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ALMANSENO I 
uno de los primeros 
novilleros actuales. 
Fots. Calvache y Mateo. 
P r e c i o : 
3 0 Gts 
17" M a y o 1 © 2 0 . L A L I D I A INICim. 2 0 0 . 
¡Ha muerto Joselitol ¡Ha dejado de existir el Papa! 
cS^^ír . fr .^ i?® lLlt0L hf rtnuJerto el ^ p a del toreo. Cor, el alma sentimos su muerte y 
con. nosotros llora toda le efiolón. Cor. ser ten grande se figuira. el reou.erdo lo e l evJr í 
Hasta lo infinito. ¡Robre Uoselito! 
L A L I D I A 
Nfxt. 200. 
Retratos de diferentes épocas de Joselito 
r 
F"ots. C alvache, Alfonso y Serrano. 
Varias in s tantáneas de Madrid y provincias 
1, Joselito en la primera corrida de la feria de EJcija.—2, Gkicuelo en la mismvcorrida.—3, Freg el 14 en Madrid.—4, Joselito en la segunda de feria de Ecija.—6, Sánchez Mejías en la primera corrida de Ecija. 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i • • • • • • • • ^ • • • • • • •^ • • • •Tn 6̂  Malla el 14 en Madrid.—7, Sánchez Mejías en la segunda de Ecija.—8, Freg el 14 en Madrid.—9, iáaleri el 14 en Madrid, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i •••••••!•••» •••••••••^•••••Hmrriñ 
Fots. Rodero y Serrano. 
L A L I D I A x o r 200: 
Carnicer i to el 9 en B a r c e l o n a . 
Las corridas en honor de 
nuestro Santo Patrón 
San Isidro, antitaurófílo 
Los m a d r i l e ñ o s nos desvivimos por enaltecer la 
figura de aquel santo va rón , y todos los a ñ o s con-
memoramos su o n o m á s t i c a fiesta con' agasajos m á s 
o menos distinguidos, obsequ iándo le a d e m á s con 
una serie de corridas. San Is idro debe r í a tener mo-
tivos m á s que suficientes para ser un buen aficiona-
do, pues siempre acostumbrado a ver de cerca los 
cuernos por su yunta , debía de tener c a r i ñ o a los 
toros ; pero como al santo v a r ó n le araba un ánge l 
mientras él se entregaba a la o rac ión , de a h í que 
no reparase gran GC I en los bovinos; por otra par-
te, siendo, como era, un gran labrador, sus reco-
mendaciones y su influencia las pone a c o n t r i b u c i ó n 
y en beneficio del campo, pidiendo agua a todo pas-
to cuando él cree que la necesita, y claro es tá . Dios 
le oye y muchas veces le manda el agua en grande 
para complacerle mejor y a la vez para darle una 
lección de delicadeza, ya que carecr de ella el santo 
desde el momento que olvida los miles de foraste-
ros que a q u í se congregan en su honor, y nos agua 
todas las fiestas taurinas. Al lá él con su conciencia 
mientras nosotros protestamos con toda la fuerza 
de nuestros pulmones del buen marido de Santa 
M a r í a de la Cabeza, • 
Las corridas 
D e s p u é s de escrito lo anterior, me entero de la 
t r is te nueva de Joselito, y hago punto. Sólo d i ré . 
Reyes en l a misma corr ida . 
FOTS. DOMÍNGUEZ 
para que no se olvide, l a gran v a l e n t í a de L u i s 
Freg al matar sus dos toros en la tarde del 14. V a -
lor consciente, frío, duro, verdadero, oro de ley ; la 
Romeri to el 9 en Barce lona . 
faena de muleta hecha a su segundo toro mere 
t a m b i é n menc ión . No deben olvidar las Empresas a 
este gran torero y mejor matador. 
E l ganado del d í a de San Is idro provocó enor-
mes protestas; mucho teníamos1 que haber dicho,, 
mas nos callamos ante la desgracia. Ot ro día dire-
mos cuanto hoy no podemos hacer a esa Empresa 
abusiva. 
G A B R I E L 
DE L O G R O Ñ O ] 
H a y hombres de edad ya madura, y de sólidos, 
conocimientos en casi todos los ramos del saber 
humano que en algunas ocasiones, y t r a t á n d o s e da 
la coya m á s n imia y vulgar, cometen u n delito de 
imprudencia por í a l t a de discernimiento, cual n i -
ños que en su edad m á s curta no les alcanza to-
d a v í a su inteligencia para" d i s t ingui r el bien del 
mal . . 
Parece verdaderamente e x t r a ñ o que personas ce 
mo las que rigen y gobiernan los destinos de una 
nac ión , ante el solo a f á n de calcular mayor ingre-
so por el concepto de e spec t ácu los públ icos , no ha-
yan dedicado s-'U a t e n c i ó n un cuarto de hora, qv 
es lo suficiente, a la l lamada fiesta nacional, pue 
de haberlo empleado, no hubieran cometido el des-
a t ino grande, el delito de imprudencia, de impo-
ner t r ibutos exagerados a esta clase de e s p e c t á c u -
los, a no ser que lo hayan hecho con manifiesta 
i n t e n c i ó n , temeridad y mala fe. 
Causa espanto la cifra exorbitante con que t ie -
nen que con t r ibu i r a las cargas del Estado todos 
los que se dediquen a l a exp lo tac ión de plazas de 
GUIA TAURINA POR ORDEN^ALFABÉTICO 
M A T A D O R E S DE T O R O S 
B c l m o n t c , J u a n . A D . J o a q u í n Gómez de 
V e l a s c o . L a g a s c a , 123, M a d r i d . 
D o m i n g u í n , D o m i n g o G o n z á l e z . A D . V i c -
t o r i a n o A r g o m á n i z , ca l l e del B a r c o , 30, 
M a d r i d . 
F o r t u n a , D iego M a z q u i a r á n . A D . E n r i q u e 
L a p o u l i d e , ca l l e del C a r d e n a l C i s n e r o s , 60, 
M a d r i d . 
Fregr , L u i s . A D . A n t o n i o G a r c í a C a r r i l l o , 
C o s t a n i l l a de S a n P^dro , 9, M a d r i d . 
M a l l a , A g u s t í n G a r c í a . A D . E d u a r d o B e r -
múdez- , S a n t a B r í g i d a , 4, M a d r i d . 
P o s a , J u a n L u i s de l a . A su nombre , R i v e -
ro , 13, S e v i l l a . 
S a l e r i , J u l i á n S á i z . A D . A n t o n i o G a r c í a 
C a r r i l l o , C o s t a n i l l a S a n P e d r o , 9, M a d r i d . 
S á n c h e z M e j í a s , I g n a c i o . A D . A l e j a n d r o 
S e r r a n o . L a v a p i é s , 4, M a d r i d . 
V a r c l i t o , Manue l V a r é . A D . A n t o n i o Soto, 
R e s , 2, S e v i l l a . R e p r e s e n t a n t e : D , A n g e l 
C a r m e n a , A l c a l á , 18, M a d r i d . 
V a l e n c i a , J o s é R o g e r . A D . E n r i q u e L a p o u -
l ide, c a l l e del C a r d e n a l C i s n e r o s , n ú m . 60, 
M a d r i d . 
MATADORES DE NOVILLOS 
A l m a n s c ñ o , J u a n G o n z á l e z . A D . E d u a r d o F r e g , S a l v a d o r . A - D . A n t o n i o G a r c í a C a r r i - S á n c h e z , A n t o n i o . A D . V i c t o r i a n o A r g o -
B e r m ú d e z , c a l l e de S a n t a B r í g i d a , 4, M a -
d r i d . 
C a r n i c e r i t o , B e r n a r d o M u ñ o z . A D , F r a n -
cisco L ó p e z , ca l le de l a F a r m a c i a , n ú m . 8, 
M a d r i d . 
l io , C o s t a n i l l a oe S a n P e d r o , n ú m . 9, M a - m á n i z . B a r c o , 30, M a d r i d , 
d r i d . V a l e n c i a I I , V i c t o r i a n o R o g e r . A D J o s é 
J o s e í t o de M á l a g a . A D . E d u a r d o B e r - R o g e r , A d u a n a , 47, M a d r i d . 
mudez , ca l le de S a n t a B r í g i d a , n ú m e r o 4, V e n t o i d r a , E u g e n i o . A D . C é s a r A l v a r e z 
M a d r i d . Nieto, Paseo del P r a d o , 50, M a d r i d . 
L A L I D I A Ni M. 2(>() 
Cogida de G-onzalez A g u i l a el 9 en Ceuta 
FOT. EUBIO 
Ginesi l lo el 9 en Zaragoza , P a j a r e r o el 9 en Ceuta . 
FOT. ZABAY FOT. 1U lili» 
oros con corridas y novilladas. Pero mucho mayor 
« p a n t o les c a u s a r á a los de las plazas de la ca-
egor ía como la nuestra, que, entre los honorarios 
le toreros1, compra de toros, muerte de és tos y con-
r ibuc ión , se eleva la cifra a una suma que es i m -
»os;ible pueda recaudarse en taqui l la . 
Por cada uno de los toros o novillos que se l i -
lien se les ha impuesito un t r ibu to de cien pesetas, 
'ero por si a ú n esto no fuera suficiente, i y esto 
s lo m á s doloroso!, se les hace pagar la c o n t r i ; 
mción por la localidad completa y aforada dé la 
daza, cosa inexplicable en capitales como la nues-
que cien personas m á s u otras tantas menos 
iempre somos los mismos' los que asistimos a ella, 
LOS conocemos todos y no ocupamos n i un cuarto de 
a misma; 
¡ Y encima de este aumento, un 50 por 100 ma-
or que en años, anteriores! 
K n capitales coimo Madr id , Barcelona, Sevilla y 
Iguna otra, donde hay personal para todo, aun 
arece que puede, e x p l i c a r e lo del a í o r o to t a l de la 
'laza, aunque h a b r á muchos d í a s que no se ocupe 
oda la Ibcal idad; pero en las de la ca t ego r í a de la 
uesitra, equivale esa d ispos ic ión a pagar porf ío que 
io se tiene, n i se vende, n i puede sacarse. 
[ E s t á l a madre pobre y quiere comerse a sus h i -
jos. ¿ Q u é d i r á de esto la Jun ta de P r o t e c c i ó n a la 
laifancia, que ve mermados sus ingresos o casi nulos? 
Los arrendatarios de nuestra Plaza, ante l a cer-
za de que van a la ru ina , han convenido, antes de 
ue llegue ese contratiempo, dar el cerrojazo final 
los e spec tácu los taurinos, suspendiendo la función 
le ya estaba anunciada para este domingo y los 
or el poco espacio nada decimos del paipel que 
erá el público, que hasta el tamaño ha eam-
iado reduciéndose. En el próximo número di-
emois bastante sobre este molestísimo asunto. 
Casie l les el 9 en Zaragoza . 
FOT. ZABAY 
bailes públ icos , ya que corren la misma suerte que 
con las corridas. 
¿ N o p o d í a n hacer otro tanto todos los empresa-
Ün extraordinario de "El Liberal" 
Por tal extraordinario merecen la reprobaidión 
absoluta de público, prensa y peiriodistas los 
que tan sin respeto faltan a lo pactado. Los 
que no publicaron extraordinarios no son mo-
nos periodistas ni muchísimo menos, y además 
• son más serios. 
¿Se tomará alguna medida? 
rios que se encuentran en idén t i ca s condiciones que 
estos s eño re s? 
¿ N o podía recabarse del Gobierno otra disposu-ión 
que, regulara la c u a n t í a t r i b u t a r i a que pinzas tomo 
é s t a deben satisfacer? (.'roo qu§ sí . A ello dch^uuts 
oncaminar nuestros esfuerzos. 
Si la madre e s t á pobre, jus to es que le p in 
perdonen recursos; itero de este modo, lejos de co-
mer con lo que nosotros pod'iiuos darle, matará ii 
sus hi jos—Junta de P ro t ecc ión n la Infancia—>, se 
agotará el manant ia l y se r o m p e r á la cuerda por 
estirarla díMnasiado.—Rehilete, 
Estando tirado ya el color de las porta-
das y con el fin de no dejar al páblico sin 
Q1 periódico, continuamos su impresión 
en negro sólo, para poder satisfacer lojs 
grandes pedido-!. 
Por no retrasar la salida, publicaremos, 
esta noche, independiente del número co-
rriente; un extraordinario de ocho pági-
nas con todos los interesantes detalles de 
la cogida, tanto gráficos como literarios, 
al precio de 25 céntimos.. 
fianaiiería " O f l ü S I M l l i l i C f l U f S " 
/J i visa encarnada, azul y oro viejo. 
Propietarios: Samuel Hermanos. Albacete. 
La 5.a de abono en Madrid 
Belmonte e l 15 en M a d r i d S á n c h e z M e j i a s el 15 en M a d r i d . 
FCTS. K0DKH0 
Etpte iaddatf m la 
M a l e o e t é a da TRA 
IES DE TOREAR ANASTASIO MARTIN W b j mtL 21 
Imp. de ALREDEDOR BEL MUNDO, Martín de ¡os lloros. OT». 
• 
N O V I L L E R O S M A L A G U E Ñ O S 
Bernardo Muñoz 
C A R N I C E I R I T O 
Varias instantáneas del valionte novillero malagueño. 
F o t s . M a t e o . 
Extraordinario 
al núm. 200 
2 5 c t s . 
I llegar los restos de Josellto a Madrid 
1  automóvil-furgón que conducía los rostes de Joselito. — Aspecto de la Puerta del al paso de la comitiva. 
>ol 
17 Mayo L A L I D I A 
Ha muerto Joselito! ¡Ha dejado de existir el Papa 
La fiesta está de luto; Ha 
con nosotros llora toda la 
muerto el Rapa del toreo. Con el alma 
afioión. Con ser tan grande su figura, 
Hasta lo Infinito. ¡Robre Uosellto! 
ntlmos su muerte y 
reouerdo lo íelevarái 
a s a ? ; 
Joselito dando el quiebro de rodillas al primer toro 
con que debutó en Madrid. 
Muerte de J o s é Gómez 
Gallito 
Joselito actuando de peón en el toro que mató Blanquet 
en Valencia para una fiesta benéfica. 
í í í í 
Las primeras noticias 
A ú l t i m a hora de la tarde empezó a c i rcular cou 
insistencia el rumor de que en Tala vera de la Reiría 
h a b í a sido alcanzado por el quinto toro el espada 
Gal l i to , recibiendo tan grave cornada en el vientre, 
que hubo de fallecer a los pocos momentos. 
D e c í a n unos que Pa r r i t a , su mozo de estoques, 
h a b í a llegado a M a d r i d en busca de un méd ico y de 
Rafael, que se encuentra t a m b i é n aqu í . 
Las versiones m á s contradictorias circularon des-
tic el pr imer momento, asegurando algunos fué la 
cogida al hacer un quite, mientras otros decían (pie 
al entrar a matar, y los1 m á s daban por cierto que 
fué al perder el estribo para saltar la barrera ; i n -
clnsn se d i j , , había sido objeto de una c r imina l agre-
s ión , recibiendo un balazo en el pecho. 
Nadie en concreto sab ía nada de cierto, y lo tíni-
co que no daba lugar a duda era que el gran Jose-
l i t o , el m á s grande y m á s sabio de todos lós toreros. Joselito en el toro de Tres Palacios lidiado en 
la tercera corrida de Zaragoza del año 1915, en 
la que hizo una notabilísima faena, y al saltar 
el estoque hirió gravemente a un íntimo amigo 
suyo. 
h a b í a muer to ; la e x l r a ñ e z a de todo el mundo era 
tan grande como la ansiedad de que no fuese cier-
to cuanto o í a s e ; nadie podía comprender que G&-
Uito hubiera muerto tan t r á g i c a m e n t e con el caudal 
Joselito besando a su hermano Rafael al reci-
bir la alternativa, en Sevilla, el 29 de Septiem-
bre de 1912. 
Cogida de Joselito en Barcelona el 5 de Julio 
de 1914. 
de s a b i d u r í a que poseía ; pero el rumor fué en au-
mento y hubo que rendirse ante la evidencia, mos-
trando todos el dolor retratado en el semblante. E n 
Telé fonos , y donde diariamente concurren los afi-
cibnaidos y toreros, era el (mico toma de las couver-
saciuiies. y en el t r a n v í a , como en el teatro y en to-
das partes, no se oía más que el tr iste relato, par-
ticipando Madr id entero de aquel senl imieulo, puesf 
era la figura de (Jall i to t an iumensa. que irradia 
ba su arte aun a aquellos que viven alejados e ig-
noranii 's de la tiesta. 
A t r i b u í a n unos la causa a la host i l act i tud fittl 
púhlic , . en La corrida del s ábado . Contaban otros 
sus pocos años y mucho dinero, y de todos los la-
bios salía una frase c a r i ñ o - a . un piadoso recuerdo 
para el malaventurado -losé. 
Camino de Taiavera 
Niiestro á u t i g u o redactor y buen amigo Vicente 
Ibáñcz . '//iii-ZiKj. a c o m p a ñ a d o del fotógrafo Torres, 
Iras grandes esfuerzos para encontrar un a u t o m ó -
v i l , lograron salir, a las dos de la madrugada, ha-
cia Taiavera y empezar '/J'UJ-'/MUJ a entrar en fruicio-
nes para contar cuanto ha visto y ha oído. 
La prinuTa noticia del terr ible suceso que hoy 
cubre de lu to a la afición española la rec ib í por 
Joselito pasando de muleta al primer toro de 
la corrida celebrada en Madrid el 3 de Julio 
de 1911 en la que alcanzó uno de sus mayores 
triunfos al matar siete toros. 
«onducto de mi buen amigo Adolfo D u r á , director 
de eate semanario, quoTne encargaba la tarea d i -
ficilísima de in formar a los lectores de LA LIDIA. 
L a pluma no puede reproducir lo que er estos 
momentos sfente el informador ^ todo cuanto pre-
tende que de ella salga encuentra un obs t ácu lo a l 
llegar a sus puntos, tropezando con una imposibi-
l idad dif íci l de vencer. 
Yo, par t idar io a c é r r i m o del arte de J o s é Gómez, 
Gall i to; yo, amigo par t icu la r del diestro, defensor 
de su escuela, de su s a b i d u r í a ; yo, portavoz de 
cuanto con Oallito se re lacionara; yo, por una com-
placencia del querido D u r á , he de ser el que nue-
vamente coja la p luma para escribir en LA LIDIA 
acerca del diestro de Gelves ; pero, desgraciadamente, 
te, las ú l t i m a s cuar t i l las que yo emborrono, ha-
blando del GRAN MAESTRE DIÍ LA TORERÍA, han de 
ser para describir los detalles de su muerte. 
No puedo hacer p r e á m b u l o s ; me l i m i t o a l de-
tal le . 
Recibir la not ic ia del tremendo suceso y lanzarme 
a l a calle todo fué cosa de unos s/egundos; casi du-
dando de la veracidad de aquel terr ible suceso, que 
•creía imposible, f u i indagando r á p i d a m e n t e , hasta 
l legar a l a conf i rmación de tan inesperada t ra -
Gallito" de cuerpo presente en la enfermería de Talavera 
•gedia. 4-, 
I h i r á , hombre de c o r a z ó n como pocos, me rec ib ió 
en un estado t a l de emoción, que ante mis ojos que-
dó rehabili tado de las muchas controversias que par-
t icularmente, y en el seno de l a amistad, sostuvo 
conmigo, pretendiendo hal lar alguna m á c u l a en el 
sublime arte del incomparable J o s é . 
An te esto, soy en cuerpo y alma de LA LIDIA y 
me apresto a la dif íc i l tarea de encontrar un ve-
h ícu lo que me transporte a Talavera para poder 
informarme de los pormenores de l a cogida y muer-
te de Gallito. 
Desipués de enormes esfuerzos y de llegar hasta a 
« o l i c i t a r a cuantos amigos poseen a u t o m ó v i l fuesen 
amablemente cesores de sus coches, encontrando 
siempre alguna disculpa just if icada para no acce-
der a nuestras peticiones, l a casualidad nos puso 
frente a un "au to" del servicio públ ico en la calle 
de A r r i e t a , y como cosa de coincidencia, en la mis-
m a puerta de l a casia n ú m . 12, que es l a que h a b i t ó 
en v ida el g ran torero. 
U n a vez acomodados en el coche el prestigioso 
•compañero fo tógrafo , s eño r Torres, y el joven A n t o -
nio Reina, incansable colaborador de cuantas cosas 
afectan a LA LIDIA , que son las personas que me 
a c o m p a ñ a n en el viaje, par t imos en d i recc ión de la 
ciudad talaverana, famosa hasta ayer por sus ca-
charros a r t í s t i c o s , e i n m o r t a l desde hoy por haber 
tenido la desgracia de que en su insignificante plaza 
•encontrara l a muerte el m á s grande l id iaodr de re-
ses bravas que vieron los siglos. 
Los detalles del viaje los omito por ser t an des-
agradables y t an molestos, que no se los deseo 
n i a l mayor enemigo mío . 
Soportadas las diez y ocho "pannes" que padeci-
mos en l a ida, dimos, por fin, entrada en Talavera , 
U n bul l ic io de d ía de feria fué l a pr imera , impre-
s ión que recibimos : chalanes haciendo t ro ta r unas 
bien remendadas armazones de c a b a l l e r í a s , vendedo-
res de pitos, torraos, refrescos, a l g a r a b í a de orga-
n i l los y de gri tos de c h i q u i l l e r í a posesionada de los 
o lumpios ; todo ello tamizado por una frondosa ar-
boleda que se rv í a de dosel e i m p e d í a que el ardien-
te sol del cá l ido d í a de Mayo abrasara a los capu-
-Uitos de mujerci tas que, en traje dominguero, des-
filaban silenciosas para engrosar l a cola, una cola 
de esas t an t í p i ca s de nuestro M a d r i d , pero que 
en esta ocas ión era d i g n í s i m a , por fo rmar la los 
hijos de Talavera de la Reina, que r e n d í a n el t r i -
buto a l torero que por p r imera vez los visitaba, y 
en la vis i ta les h a c í a el preciado regalo de su san-
gre y de su v i d a ; y entre tanto destello de vida," 
de juven tud y de a legr ía , sobriamente, en el centro 
del cuadro, se destaca la silueta a n t i a r t í s t i c a de 
-una iglesia, s in estilo a r q u i t e c t ó n i c o determinado, E L INFORTUNADO JOSEL1TO MOMENTOS A N T E S D E H A C E R L E LA A U T O P S I A PARA S U EMBALSAMAMIENTO F o t , T o r r t B , 
que. por un caprieho de los construotores talavera-
nos. st» enlaza apretadamonto. hastn fundi r en uno 
mismo sus muros, la plaza de toros, poqueña , dee-
tartalada, a n t i p á t i c a y casi grotesca, poro que en-
cierra desde el día 16 de Mayo de 1020 la p á g i n a 
t r á g i c a de la muerte de un gran torero, y m á s que 
dvl torero, la muerte del arte de lidiar toros». 
Sin necesidad de preguntar, guiados por la larga 
cola que espera impaciente el momento de ver por 
Oltima vez al qne tan gran renombre supo alcanzar 
en su arte, amablemente informados por el oficial del 
(Cuerpo benemérito que manda las fuer/as que man-
tienen el orden, pasamos a un patio que tiene las pre-
tenaiones de ser el de toreros ; un grupo silencioso, 
pero que sus ojos revelan lo qiu' sieuleu, formado 
por la cuadr i l la de J o s é , hace las veces de guar-
dia de honor a una portezuela p e q u e ñ a y cubier-
ta con una m í s e r a cort ina de percal, pero que «u 
estos momentos hace de tapiz de la c á m a r a mor-
tuor ia del Sumo Pontífice de la grey tore r i l . 
Si alguno de los muchos que levantaron aquel 
láp iz no llegó a sentirse omocionado, es poique es-
l a m h u é r t a u o <.ie srniuuientos. 
Lía enuTiiuTia, uu pu&rtucho pequeño y mal acon-
iliciouaüo, que recibo luz de uua ourejada vouUuia, 
es el aposento en donde reposan los iiiauiiuuulos 
restos üe J o s é Gómez, Gallito, cubierto con unas 
uoutisias mantas que tapan su utsSUototkUO y (tts^u-
do cuerpo, que yace sobre la cama de operaciones. 
U n mezquina, que no es siquiera suu.-ieiue para su-
portar el to ta l del cuerpo del maestro. 
Unos trapos negros y blaucoy yemlcn de las 
paredes, y a los lados del cadáve r , cuatro gruesos 
hachones lucen tristones, pues se encuentran pandos 
ante los destellos que a ú n v ibran en los despojos 
del gran l idiador . 
i j . l l una especie d̂ e antesalita, y en toscas sillas 
sentados, l lo ran silenciosamente S á n c h e z Aiejías y 
el «Juco; l lo ran por ellos y por sus mujeres, las 
hermanas e a r i ñ o s a s del infor tunado torero. 
— v i t t i , l i l anquet—inquiero , a l euirar , a i g ran 
peón, que, atontado por l a p é r d i d a ue su maestro, 
no sabe a q u i é n contesta n i a q u i é n atiende : pero 
por un milagro del regionalismo, mis p r e g u n t a é , lu -
chas en valenciano, tienen el sortilegio de que con-
centre en m í su a t e n c i ó n ; q u i z á en aquel momento 
se acuei-de de los suyos, que a l lá , en la huerta va-
lenciana, y en una riente "barraca", esperan not i -
cias de é l ; entonces aprovecho el momento para sen-
t i rme el informador, y minuciosamente le pido loa 
detalles del suceso. 
— ¿ . . . V 
— N o , s e ñ o r ; los toros eran difíci les, cobardoues y 
pon las del " v e r i " . 
— ¿ . . . ? 
— D e la Viuda de Ortega, una ganadera esquirol 
ctue, por ser de la reg ión , colocó la co r r id i t a . 
—'¿...? 
— E n el quinto t o r o ; fué a l dar u n pase por bajo 
con la derecha para ahormarle l a cabeza. 
—¿.. .? 
— ' S í ; e n t r ó ya muerto, pues la cornada fué t e r r i -
ble: p e n e t r ó el p i t ó n por la reg ión inguina l , sa-
cándo le los intestinos por efecto del terr ible cam-
paneo que p ropo rc ionó a l d ies t ro ; ya una vez exá-
nime en el suelo, el toro volvió a empuntarle, pro-
duc iéndole la herida de tres c e n t í m e t r o s que tiene 
en el m u s i ó . 
— E n brazos míos y de dos asistencias. 
—¿...? 
— N o ; no se dió cuenta, no p r o n u n c i ó palabra 
ninguna. 
— i . : . ? . . • 
— L o s doctores señores Luque y Sanguino, que 
estaban de guardia, se apresuraron a reanimar a l 
herido con inyecciones de cafe ína y suero, pero no 
lograron sus p ropós i tos , a pesar de sus grandes es-
fuerzos. José suf r ió dos colapsos, y a los veinti-
cinco minutos de ingresar en la en fe rmer í a dejo de 
exist ir . _ 
— E l toro se llamaba " K a i l a d o r " ; era negro, se-
ñ a l a d o con el nfiia^ro 7. terciado, de. tipo m á s bien 
pequeño , de esos que la afición protesta porque cree 
que no ha-cen d a ñ o . 
— L o d e s p a c h ó S á n c h e z M i j í a s , al cual se le d i jo 
que la herida de J o s é no t e n í a importancia , y ,en 
esta forma lidió t a m b i é n el ú l t i m o suyo. 
— ' S í ; I tafael , en cuanto tuvo la conf i rmaf ióu (1«' 
la noticia, vino a q u í ; pero por la mucha cuiociñn 
y su estado de nervios, no quiso ver el c adáve r de 
su hjermano, siendo preciso trasladarln r á p i d a m e n t e 
a M a d r i d , pues verdadera mente se hallaba indis-
puesto, 
—'Se p r e t e n d í a llevarle ( l i r e c h i n i e i i l • desde a q u í 
a Sev i l l a ; pero I l a fae l y los aficionados madr i l eñns 
pidieron fuese llevado..a Madr id , y de esta suerte 
l l ega rá , por la es tac ión de las Delicias y se le 
de su vida, dio ejomplaridad de grandeza, entregan-
do su vida en una plaza anodest'a^y el joven robusto 
y poseedor de millones, que pudo en su d ía mor i r 
entre^ hplandas, ha l ló por sudario unas groseras y 
toacas mantas, . 1 
Por algo era el,Papa : sólo Cristo fué grande en-
tre harapos ; y los Papas deben ser la g e n ü i n a re-
prege/ i tación- d-e esta grandeza. 
Descansa en paz tu cuerpo ha dejado de exist i r ; 
tu arte, cada d ía que pase, b r i l l a r á con m á s esplen-
dor, y sobre él flameará el lema famoso:. 
AWÍ me tangere. 
, Z I G - Z A G 
Datos biográficos 
Joáé l i to nac ió en Gelves (Sevil la) el S de M a y ó 
de' 1893. 
H i j o de Fernando Gómez y hermano de Rafael 
él Gallo. Joselito, desde n iño , estaba famil iar izado 
con las suertes del arriesgado arte cu él que tantos 
éxi tos le aguardaban. 
San Anton io de 1912, l idiando reses del duque de 
Tpvar y. alternando con L i m e ñ o . 
Su pr imer novi l lo , a l que d ió buena l id ia y no 
mala muerte, le t ropezó , ob l igándo le a entrar en . 
la en fe rmer ía , de la qüé sal ió, a poco, curado de 
vw.x leve con tus ión . E n el segundo toro, estuvo me-
nos afortunado, y en su tercero quedó a buena a l -
tura, confirmando en los espectadores la buena i m -
pres ión que de buen torero t r a í a de otras plazas. 
< "imrenta y cinco novilladas to reó aquel año . ha-
biendo perdido nueve por la herida que sufr ió en 
Bi lbao el 1." de Septiembre, herida que le p r o -
dujo un toro de Gama al empitonarle en el m o -
mento en que saltaba la barrera. 
L a les ión la sufr ió en la pierna izquierda y / tuvo 
importancia . . , , 
E l 28 de Septiembre tomaba la al ternat iva de 
manos de su hermano Rafael, cediéndole el toro 
' /Caballero", negro, de Moreno S n t n m a r í a . ' 
Contaba diez y siete años . 
Ha .sido el torero que se ha doctorado mas joven. 
M i n u t o , Bonar i l lo , Faico, Bombi ta , Rafael el 
Gallo (su hermano), Machaco, A lgabeño . Bienve-
Joselito en la últiina corrida toreada en Valénir^a el 13 del corriente. 
F o t . M o y a . 
Joselito en la última corrida que toreó en Madrid el día de San Isidro. 
F o t . Rodero , 
t r a n s p o r t a r á a la del M e d i o d í a , para conducir sus 
malogrados restos a Sevilla. 
Satisfecho por los datos obtenidos, exactos y-pre-
cisos, como relatados por el mejor espectador de la 
desgracia, salgo a l a calle, no s in antes ayudar a 
Torres para que impresione unas cuantas placas fo-
tográf icas para poder dar a nuestros lectores la 
s ensac ión gráf ica del aspecto del c á d a v e r del i no lv i -
dable torero. . '. :; j 
Y a al a i re . Ubre, surge en mí la reflexión, y el 
atontannieii.to .nuevamente invade m i cerebro. 
¿ O á m o ^ u d o ser? ¿ P e r o es posible? ; No hay for-
ma de llegar a l convencimiento ! Gal l i to era el l id ia -
dor m á s grande de cuantos vis t ieron el traje de l u -
ces yr pisaron los ruedos: inteligente, dominador, 
con' facultades, con recursos, con arte, con perfecta 
y m a t e m á t i c a p rec i s ión de los toros, , , , y a Ga l l i to 
lo ha matado .un toro, de lo que queda demostrado 
que en la vida no es sólo el saber y el querer ; es 
algo superior,' es l á suerte. 
Gal l i to , el m á s grande hasta el füt imo momento ' 
S e g ú n él mismo ha contado, la primera vez que 
toreó apenas t e n í a cuat ro años de edad. T e n í a n 
en la corralada de su casa u n beeerrete medio 
bravo y Manue l Ortega; padre del Almendro y t ío 
de Joselito, cogió a l chavali l lo de la mano y lo 
l levó delante del becerro para ver si le asustaba. 
E l chico no se a s u s t ó , y es m á s : p idió a &'u 
t ío que le soltase y se fué a l becerro. Apenas 
solo, el torete a t r o p e l l ó a l muchacho, que se le-
v a n t ó sonriente. 
A los ocho m a t ó el p r imer becerro de una ma-
nera magis t ra l en una fiesta t aur ina que se cele-
braba en una finca del ganadero Anastasio Mar -
t ín . 
E n t r e n á n d o s e en tientas y encerraderos, c rec ía 
su afición, y, venciendo oposiciones formales de su 
famil ia , v is t ió , por fin, el traje de luces el 19 
de A b r i l dé 1908 en la plaza de Jerez de la Fron-
tera. 
L a corrida fué un exitazo, y de ella, por inspi-
r a c i ó n de Patatero, se formó aquella cuadr i l la 
L i m e ñ o - G a l l i t o , que r eco r r ió en t r i un fo todas las 
plazas de E s p a ñ a . 
E n M a d r i d to reó , por primera vez, el día de 
nida y Gaona se hicieron matadores de toros a 
los veinte años . 
Sólo un torero, valiente y malogrado como Ga-
l l i t o , ' t omó la a l te rnat iva antes de esa edad : Ma-
nuel G a r c í a , el Espartero, que lo hizo a los diez y 
nueve años . 
Las cogidas 
Gal l i to h a b í a -sufrido las siguientes cogidas: 
E l 1.° de Septiembre de 1912, en Bilbao, una 
cornada de cinco c e n t í m e t r o s de profundidad en la 
parte superior de la pierna izquierda. 
E l 5 de Ju l i o de 1914, el toro "Acei tuno" , de P é -
rez de l a Conchaj en Barcelona, le dió una cornada 
de diez c e n t í m e t r o ^ de ex tens ión en el muslo dere-
cho y le c a u s ó la f rac tura de la c lav ícu la izquierda. 
E l 19 de Agosto de 1914, un toro de Murube. 
l idiado en Bilbao, le a l canzó en un derrote y le 
causó una cornada en l a región axi lar . 
E l il.0 de Mayo "de 1919 fué cogido en la plaza 
de M a d r i d , al pasar de muleta a l quinto toro, su-
friendo una cornada de ocho c e n t í m e t r o s de pro-
fundidad en la cara posterior del muslo izquierdo. 
ANASTASIO MARTIN toirtím 
E s p t e i a l i d i d M I t 
Mfifooeiéi é& TRA-
JES DE TOREAR 
Retratos de diferentes épocas de Joselito 
oí;,-
F"ots- Calvache, Alfonso y Serrano 
Imp. de ALREDEDOR BEL MUNDO, Martín de los Heros, 65. 
Cogida de González Aguila el 9 en Ceuta. 
FOT. E U B I O 
G-inesillo el 9 en Zaragoza. 
FOT. ZABAY 
Pajarero el 9 en Ceuta. 
FOT. R U B I O 
l_OS ESCOGIDOS 
CAYO EL MAESTRO 
Con la parquedad del dolor 
Jja Fa ta l idad ex tend ió sus alas negras, de á g u i -
l a fa t íd ica , sobre l a plaza de Talayera . A su 
sombra c a y ó el maestro. 
Siempre lo i nve ros ími l es lo cierto. 
E l Destino, celoso de su secreto, c o n t i n ú a es-
cogiendo sus v í c t i m a s entre los que m á s seguros 
Je la vida y de sí mismos se encontraron siempre. 
MuriO Jóse l i t o , el maestro todo serenidad, fuer-
za, dominio, facultades..." 
J3n plena juventud , en pleno t r iunfo , cuando una 
ret irada prudente hubiera parecido a todos una hu i -
da cobarde, en una plaza humilde, en una tarde 
gris, el peligro, que a fuerza de ser burlado cons-
tantemente, p a r e c í a vencido, impotente, se ha er-
guido de pronto, y su cornada certera y t e i r ib le 
sólo ha necesitado un segundo para destrozar una 
vida toda poder ío , que no a c e r t ó a defender n i la 
s a b i d u r í a n i el ins t in to . 
¿Cómo pudo caer el maestro de l a serenidad? 
E n la fiesta cuyo aliciente inquietante es el - pel i -
gro pod ía temerse todo menos esto. H a sido pre-
ciso contemplar a l maegtro ca ído para aceptar l a 
idea de no volverle a ver m á s sobre la arena. 
Y era c i e r to : Joselito m u r i ó . Aquel la voluntad, 
sobre l a que t an firmemente se af ianzó siempre pa-
ra sobresalir, para escalar las cumbres; aquella 
voluntad de hierro que le hizo vencer siendo u n 
n iño y le sostuvo elevado en plena juventud , domi-
nando a los maestros que fue ron ; aquella volun-
tad suya, que, soldado un d ía , le hizo desear, mere-
Casielles el 9 en Zaragoza. 
FOT. ZABAY 
cer y alcanzar los galones al siguiente ; aquella vo-
luntad inmensa, que fué el secreto de su encum-
bramiento, ha sido el secreto de su muerte. 
L a voluntad, la enorme voluntad de ser, de ser 
siempre, de mostrarse en todo momento, en toda pla-
za y en todos los toros, él, Joselito, el t r iunfador , 
le colocó t an cerca del. peligro, que la muerte no 
i a n a d e r í a "DÍIUSIMlAliCOinr 
Divisa encarnada, azul y oro viejo. 
Propietarios: Samuel Hermanos. Albacete. 
tuvo que hacer m á s que un a d e m á n , un gesto de 
venganza contra el audaz que se a t r e v i ó a despre-
ciar la tantas veces para verle doblado y muerto, sa-
ciando su rencor. 
i L a voluntad le ha muerto ! 
Sobre la tumba de Joselito debe esculpirse una 
espada rota. 
Como el acero, sa l tó vibrante, por no doblegarse 
y desmerecerse ante sí mismo. 
Descansa en paz, maestro. 
Para que nadie pueda olvidarte, q u e d a r á vacío 
por mucho tiempo, qu i én sabe si para siempre, el l u -
gar que tú ocupaste en la a d m i r a c i ó n de todos y 
en la arena de tus t r iunfos . 
E n l a plaza, el sitio de l a voluntad, del deseo, 
de la juven tud potente, de l a constante a f i rmac ión , 
queda vacío, r e c ó r d a n d o la muerte del que supo ocu-
parle í n t e g r a m e n t e : de Joselito, el ungido P a p á -
Rey por l a p luma vidente de Pepe Loma, el m á s 
joven de los maestros, el m á s glorioso sos tén de la 
escuela sevillana, que ha visto mor i r con él aquella 
a l eg r í a cascabelera, aquella siuprema gracia, toda 
facil idad y gentileza, cuyo secreto so rp rend ió , guar-
dó y se lleva J o s é Gómez, el mayor de los1 Gallos en 
la a d m i r a c i ó n de las gentes, y para, el que no h a b r á 
sucesor, porque arrastra con él el puesto que ocupa-
ba en l a fiesta nacional por excelencia. 
Con el sincero dolor y el m á s sentido p é s a m e 
de cuantos en LA LIDIA aprendimos a querer y a 
admirar de cerca a l inmenso torero sevillano, prema-
turamente arrebatado a l c a r i ñ o de los suyos- y a l a 
a d m i r a c i ó n de todos. 
La 5.a de abono en Madrid 
Belmonte el 15 en Madrid. Sánchez Mejías el 15 en Madrid. 
FOTS. BOiDERO 
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